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Introdução
A infeção por estrongilídeos gastrointestinais tem-se revelado como um dos fatores com maior impacto económico na produção de ovinos. Esse
impacto manifesta-se tanto de uma forma direta (tratamento, profilaxia, morte) como de forma indireta (atraso no crescimento, quebras na
produção, maior suscetibilidade a outras doenças). O controlo parasitário com base no uso exclusivo de antihelmínticos não se tem revelado uma
estratégia sustentável, resultando num incremento da resistência por parte das populações parasitárias. De modo a contrariar esta tendência, tem-se
dado particular atenção à relação parasita/hospedeiro, sendo a identificação de animais que revelam menor suscetibilidade à infeção parasitária um
dos principais objetivos. A raça tem-se revelado como um fator importante na resistência dos estrongilídeos gastrointestinais, particularmente em
raças autóctones comparativamente a raças exóticas.
Material e Métodos
Animais avaliados em duas visitas, com um intervalo igual ou superior a 3 meses. Amostras de fezes
colhidas da ampola rectal e analisadas segundo o método de McMaster modificado (Hammond & Sewell, 1978).
Os dados foram submetidos a análises preliminares, através do PROC MEANS e do PROC FREQ do programa
do SAS (SAS Institute, 2017) e, posteriormente, analisados individualmente com um modelo misto, através do
PROC MIXED do programa SAS.
Resultados e Discussão
Apesar dos ovinos de raça Merina Preta apresentarem valores médios de OPG mais elevados, o fator raça não se revelou
determinante nos níveis de eliminação, mas exerce influência significativa (p<.01) nos valores obtidos para MH, com níveis mais
elevados na raça Merina Branca.
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